
ｾ･ｶ￭ｳｩ｣ＩｵｩｳｬＱｬｯ＠
Sem que nos i n ｨＧｲｴｾｾｾＮ＠ a M.­
·.n qutlstãO cio ｲｃ｜Ｂｬｳｬｯｮｬｾｭｯ＠

tl'lI '" I' -Idvanlado ｰｯｾ＠ ｧｲｮｾＨｬｳ＠ ｰｾＧ＠ ｾｬｉｃｏｓ＠
ｾ＠ respeita VCI3 brazJlclI ｯｾ＠ da 
ÍIoIiLica wilitante .... transporta­
mO! para (',tas columnas a 
arte ･ｳ［｣ｮ｣ｩ［ｬｾ＠ ｾｉ￺＠ _ programma 

ｾｯ＠ p,lrti lo ｲｦｶｬｾｲｮｮｵｬ｡＠ pernam­
bucano, .1.' q ":11 fazem ｰｾｲｴ･＠ os 
IIrs. Jo,il Mal'lano C:rnmro da 
Cunl,:I, 1/.:lloro Marllns Junior 
e Lourenço de Sá e Albuq uer-
quo- L 

.... Ora, o que o povo esl .. 
n c,lnclamar lodos os dias. pelos 
II1I'ios ao seu alcant;e. e: 

Que o rebimem politico em 
'lue vivemos li uma ｾｊｾｬｲ｡ｦ｡ｲＮＮ＠
ção grosseira ｾ＠ perOlclOsa , do 
verdadtiro reglmen federatIvo. 
organizado ｾｹｳｴ･Ａｮ｡ｬｩ｣｡ｭ･ｮ＠ le 
por um syndicato de medlo­
eres especuladores politicos co­
gnom'"ados governadores e 
presidenles de Estado. com a 
cumplicidade ora cxpressa ora 
lacita do um poder ccn Iral 
que governa nomlnalmenle 
31lCn3Sj 

Quo o funesto syndicllo al­
ludido transformou um regi­
lUen dd IYpO federal em u;n 
sy,tema de con fp.derarilo, para 
Instituir uma serie de sobera­
nias ･ｳｴ｡､ｯ｡･ｾ＠ que il apenas o 
valhacouto de ｾｯ､ｯｳ＠ <,s attlln­
lados contra os direitos polili­
COd dos cidadãos entregues ho­
le ao capricho de ｲ･ｧｵｬ ｾｴ･ｳ＠

\ã1 di8Crlcionarios quallto in­
vlolave:sj 

Que desse-modo a fórma re­
publicana fPllcru.tiva. que o go­
verno da União devia consti­
luciolJalmente :manter.: inter­
vindo IIOS Eslados. trans!"r­
lOou-se em uma confederação 
de vinle peq uenas monarchias 
nulocraLicas. Jas quae8 desap­
pareceram lodas as liberdades 
e Quaesl}uer RCtus do inlede­
rencia do povo nos neflocios 
publir.os! 

Que, gosando da faculdade 
fazer leis de proce,so e de 

nomear mRglslrados seus. 08 
ferrenhos d )'na8las estaeloaes 

ullaram definili,amente o 
r iudicinrio P, eliminaram 
st'mpre a ia Liça publica, 

e ｾￓ＠ c dblrilJuida hoje a08 
e cumpliccs_ do! syndi­

tos gon'/ nllI ÍI'os; 
fh1l' an ＨＧｾｴ｡ＬＬＨｉ＠ tlr ｾｩｬｩｯ＠ per-

la-.. de yez em qaaudo. .. Ｚ［Ｚｾｾ］ｬＺｊＺＬｾｾｾｾｾｉｾｬｾｩｾﾧｾ＠
por par!, da Uollo. I) "&ado de 
altlo leral. r.oje contei ...... 
\l\oclonal, por Ilx .... ordlaarla­
m'm\e ngo, colloea lOdas .1 
garanUas Indlvld ua" sob o gu· 
aflte Impiedo30 de autoridades 
nrbitrarlas; 

Que assim como os governa· 
dores e presidentes locaes no­
meiam -eus successores pres­
cindlndt) do \'010 popular, Ol! 
randidatos á prtlsidencia da 
Republica pre cindl m do mes­
lJl4) voto, prefeclOdo o ｲｾｧｩ＠ men 
dos grandes eleitores, q ue ｾ￣ｯ＠

exactamente os satrapas regio­
naes; 

Que. as:!im sendo. não ha 
eleições nem rt'gimen ｲ･ｰｲ･ｳｾｮﾭ
tatlvo no paiz, que apenas se 
pode jactar de ler o rotulo de 
Repu blic3; 

Que. se polillcamentil é esse 
o estado das ｣ｯｩＧ｜｡ｾ＠ :-,ublicas, 
economka e financeiramente 
e elle tão desesperador q UI.' se 
pode de:lominar com proprie­
dade o regimen da miseria e da 
fome. 

Que a União, os Estados e os 
munkipios opprimem o pol'O 
com taxas e sobretaxas vexa­
todas ｩｮ･ｩ､･ｮｴ･ｾ＠ sobre os 
me, mos ｳＨＧｲｶｩ￧ｯｾＬ＠ e q Ud quer 
os E_tados quer os municipius 
fazem·s'l uma guerra crucl 
(\e tarifa, como se ｲＰＸｾ･ｭ＠ pai­
zes inimigos. 

(Jlie as scntenças do Supre­
mo TrilJunal, competente para 
dizer sobre a ｣ｯｮｳｴｩｌｵ｣ｩｯｮｾｬｩ､｡ﾭ
de das leis, não têm f'lrça para 
prúteger a producção nacional 
e o intercambio commercial 
interno ｾｬｉ･｣ｴ｡､ｯｳ＠ pelns impos­
los Ilcgaes; 

Que, apezar desse doloroso 
sacrilicio dos eontribuilltes, 
solTrem a União, os Estados 
e ｯｾ＠ m u n ici pios em conseq lIen­
cia de uma ddlciente e viciosa 
di tribuição e ､ｩｳｾｲｩｭｩｮ｡￧￣ｯ＠ do 
ｲｲｬｬ､ｮｾ＠ entre as varias espheras 
politico administmtivas do 
paiz. 

Que os podcres pu blicos oc­
cupam-se apenas do problema 
financeiro. isto Íl, do problema 
de fa zer dinheirc, e de gastai o. 
emquanlo o problema tlcono­
mico, Q 110 Ó a base dnq uelle, 
Oca esquecido e menos prrz,l­
no; 

Quo, aUI!a1, ｴｯｲｮ｡Ｍｾ･＠ urgI ntl' 
c inillndiycl fi ncccssidado de 

ＮＬｮｯｉｄｉｾｵ＠ e pelo a 
IA> de laa Oblhta e 

• 
OUflndo e pesando deYida 

.1'018 8iS8II queiJumes inteira­
mente ｪｕｬｌｯｾＮ＠ ",u&ando o ap· 
pello de rellcida,le mat.t:rial e 
de grandeza moral que a Palria 
peode a todos os venlos, pelos 
seus filhos e em nome delles, 
o elemeuto" Ilelluina e tradi­
cionalmente democraticos de 
Pprnambuco, depois ,1e se fon­
direm e de 3(' organizarem em 
pJrLido, fizeram das reivindi­
r.ações q ué elles reclamam os 
artigos ca pilaes Je seu pro-

amma revisionista. que :1-

range ao me mo tempo as 
Constituições da União e do ElO' 
lado. 

IlEV [SÃO DA 00 ·STITU [ 
ÇAO FEDERAL 

AIITIGO 6' 
Revisão ､･ｾｳＮＮ＠ artigo e seu 

numero •• especlalmenle do n. 
2. de múdo a serem definidas 
as ex ーｲ･ｳｾ￵･ｳＭ negocios peco­
liares aos Estadol>-e-forma 
republicana Federativa-. a· 
ffirmand.), se definitÍl-amenle a 
unidade da soberania nacional, 
pertencente exclusivamente á 
IJnião, e assegurando se pre­
dominancia politica ela mesma 

n ião so bre os Estados si Ol 

plesmente autonomos. 
ARTIGO (j' 7' e S' 

Re"isão desse ' artigos ràra 
restahelecifIIe:Jto de uma melhor 
e mais clara dhtrilJuiçao de 
rendas entre a União e ｯｾ＠ ｅｾﾭ

tados, rom a rI.' pecLi ,'a e pr.l­
cisa ､ｩｳ｣ｲｩｬｏｩｮ｡ｾ￣ｯＬ＠ de maneira' 
a evitar a sobrecarga de onus 
que aclualmenle opprime os 
｣ｯｮｴｲｩ｢ｵｩｮｴ･ｾＮ＠

AnTIr.o 7', N. t g fi N f 
Revi:ião dcssl's artigos e <le 

qunesq uer ouLr<.s ､ｬｾｰｯｳｩ｣￵･ｳ＠

que lhes ｾｬＧｊ｡ｭ＠ reft'rentes no 
intuito de prohibir. sob uma 
ｳｾｮ｣ｴ［￠ｯ＠ <leh'rminada de ordem 
admini.trall\3 ou iudicilllia, a 
tall3cão Inter .. e,tactoal de mer­
cadorias de produrção nacio­
nal. 

AIITlGO 3i', N. 23 
Rl'I'iFào tJesso artigo pUIl o 

fim do cstabclecer a unidaole 
do direito proees.ual em toda 
a f\"l'uhlica . 

ael. 
UT. 68 ('117. a·) 

RevIsão deMe ar\ip ,... .. 
rim de preclar ti &Wo 
ex pressão-rommoçio h,letUaa 
-do meslIlO artigo, a qlM" 
reft·re o n. 21 do ar&. ＳｾＬ＠

bem como para declarar ex­
pressamente qoae!\ 3, garanti­
as conslilucionaes qoe se. ｯｾﾭ
()endem durante o estado de 
sitio. 

nF.1I0n1lA ELEITORAL 
Concurrenlemente com a· 

propaganda re\'isionlsta nas 
bases i nd icadas. rerol ma da 
vigente legi31ação eleiwral. 
ｎ･ｾ･＠ &'n ti/lo o rarlido a­

puiará e dl'frnderá . qualql\er 
projcetu de lei que garan\.a 
,ufficicntenlCnte o voto que as­
seflure em absoluto a repre­
sentação das minorias impe­
dindo a ｣ｯｮｳｌｩｾｵｵＺ￣ｯ＠ de aseem­
bléas unanirr.c3. 
• ------.......... .-<-<'-'"--

Eel/OS GERAES ------
ｆｒａｎￇｾＭｉｔＮｵｬＮ｜＠

foram col'tlia1!ssimas as w:t­
las ｰｲｯｭｯｶｩ､｡ｾ＠ pelo governa 
francez a visita dos rllie da 
lLalia a Pariz. 

Em Roma uma manTreslação 
populu de W.OOO pe.soal 
ｾ｡ｵ､｡ｲ｡ｮｬ＠ a nação amiga, dei­
filando t!m frcnte do palado da 
embJixada rranceu. 

O rt'gosijo foi j.!eral nas mu· 
luas lIlanifestações de aprrço 
entre 03 dois ｰｯｶｯｾＮ＠

No .lia fS de Outubro, (I rei • 
Victor Emmaliuel e a ralnba 
Helena se .te ｰｾ､ｬｲＺｬｉｄＮ＠ aplM o 
almoço que se seguiu á revi,la • 
mIlitar, onde o rei fez UfO to tU' 
que assim foi respondido ptllo 
preside" te Lou beL. 

• ｾｫｮ＠ hor-As cx ｰｲ･ｾ＼［ￕｴ＾Ｄ＠ (lU", 
a vista da.i !I'opas inspiram a 
vossa mag,stadc irão cerld­
mente diréllol ao cora,;ãJ da 
França, tão ｣ｩｯｾ｡＠ do seu e:\er­
cito; estou convencIdo de que 
ao seu abrigo ella poderá p'(\­
sPl{uir na sua obra porfiad.l e 
fecunda. 

A França IIcar.í rreonheeida 
a Y, ｾＱＮ＠ por ha er e\'Otadlll 
mnll1:\s c ｾｉｯｲｩｬＩｾＺ｜Ｎ［ｲｲ｣ｯｲｪ｡￧￵･ＮＡ＠
Ú ,ang-uc ucrralllJdo pcla ｬｉｬ･ｾﾷ＠
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ma rau :\ pllr: 
1111' • fia lICt'ze 'não 

,u"",,_ I reou as randidatura do ()r. ' r!" junt', de lo ｉＺｉｾ＠ ｾ＠

'1t' 1,11du para a p3.! UDlal> 
I.Ia du&t! oaçôe Irmis. 

. "grMleeemoll cordialmente a 
,-i .. ｩｾ＠ dI! V. M .• agradecemos 
rl!speno menla a . M. a 
ra1llha o ler lrazido a I'ari:; 
'1 irradlaçàu da sua grata e da 
,ua bondade. Ikbo á gloria do 
ｾｬｉｯ＠ e valoroso ncrcilo ilalia'lo 
e oi fclicidade d" Ilaha.-

Telegrammas de agradeci­
menlo:; e despedh1as fur fi Iro­
cados enlre o rei e o rre'idenle 
da Republica Da occ;Isião em 
que . li . Iran poz a fronleira 
franco- italiana. 

tll11U 

Ｍｾｉｯｮｳ･ｮｨｯｲ＠ lImi dei Vai 
foi nom 'ado secrelario dI! Es· 
tado do Vaticano. 

-o gabinele Zanardelli deu 
demi - C II collectiva. 

O rei con f'!rl!ncio u com os 

5. 
C\ui to ｕｾｬ｢ｵｲｴｩ＠ rara Ｈｬｲ･ｾｩＭ as. 
dellle e Emilio 11 I Ire &-Ira vice­

Jesus-Chri 10 .,!Io • rvir. e 
.lar a vida para rooimir a hu­
lD':m ld:llle. 

prcsideola. 

O illuslre sacerdote Frei EIi­
a- Segi,;nlUndo de las Praderas 
acaba de. em Buenos Alres, 
renunciar ao calholicismo. ab­
jurando o· VOt.lS monasticos. 

A FrtlJa. revista e pirita, 
publica uma eloquenle carla 
do digno religioso, em que 
são exposloS os motivo que o 
levaram áq ueUa deli beração. 

PEN AMENTOS 
Quer fallando. qtJer agindo, 

ainda flue ･ｾｴ･ｪ｡･ｳ＠ 6. nunca 
penSl'is que não soi vislos nem 
ouvidos. O e pirito são les­
lemunhas de ludo.-Maxima 
chlnt'7.a de Con{uciu . 

Os Pa pas se fazem servir, e 
&eem occasionado a morte de 
milhões do homens que não 
pensa vam como 811es. 

6. 
Jesu -Cltrislo queria que 

seus discipulos fossem servos 
､ｾ＠ lodo. 

Dos seus o Papa fes pr inci­
peso 

7. 
Jesus Chrislo e seus disci­

pulos curavam as doenças e 
faziam milagres. E te o sigoa I 
pelo qual seriam reconheci­
dos. 

O Papa e o seu clero tem 
torlll radu e II ucidadoos homens. 
Tanlo .ão incapates de fazer 
milagre.; qUI! qllando alguem 03 
ｦ｡ｾ･ｬｬ･ｳ＠ ｯｾ＠ allribuem ao demo-
nio. 

via-se bl.liirla 
a v. allocen 'o 
João X I (.,I'0Il 
Aleuodre I 
XXIII (aLheu) fie • 

• t 6. 
ｊｲｳｵｳﾷｃｨｲｩｾＱＱ＾＠ di 

vos UOi aos oulros. 
Os Papas tcem ＮｾＢＧｉｩ＠

dias, açu lado g oerr •• , •. '" 
Annos. Albig.mjUS. 
S. BarLbolomeu. 
elc. 

rEMIA HIS7YHt/ ..... _ 

Os frades che,rataaa 
E fizpram mulL) bl'm, 

que ｱｵｾｲ･ｬｬｬ＠ vivt'r 
dellalem lJue os ouLros 
Lambem em paz. 

Mas CO;}!!' é wt/atl 
･ｳｾ｡＠ de frades aodnl'fm 
Irancos.c;om os li YCPI pellllC_ 
não perd\lm vasa de DaIMIIII •• 

natural adversano. 
Ainda na q uarta- feira 

oaram Iredlo. de uma 

r ., r.leco. Ulancheri e Giolil· 
li. a'receudo a e III a presi­
dennl d novo mioi.lerio. O 
,r. (j olllli pe.1iG tempo para 
IclJecllr e consultar o amigo' 
pOIlt:W3. 

MArTO GRO 

Falleoou no dia t 9 em A­
(Iuidauana, o dr. João de Bar­
ro Ca li, conherido (Iolitico 
do Rio Grande do Sul. 

ｏｾ＠ semi na rio são fabricas 
de padrt'. D'elle .6 podem 
sabir a bypocri ia 011 o obscu­
ｲ｡ｾ｜ｩ＠ mo.- Vlclor Hugo. 

Os que amamos e perdemo, 
não p tão ma i onde e lavam, 
e sim i: lão onde e lamos. 
-Alexandre Dumas. 

8. 
Jesus-Chri..to andava a pé 
pela Glllilea para predicar. 

O Papa não se move de um 
logar inão carregado por qualro 
bOIDlln . 

D. Jore, a liLulo de ｡ｮｉｬｉｍＮＬｾ＠
do ｢ｩｾｰｯ＠ aos desmandos 
Pedro Barulho. E pureram 
call1'çalho de arromba com 
repetição da mesma 

PonTo ALEGRR 

ｆ｡ｬｬ･ｾｵ＠ no dia 2.\ de Outu. 
bro em Porto Alegre, o dr. 
Julio Prates de Çaslilllos. 

Foram imponenles o funeraes 
do "minente bra1.i\elro, s.:ndo 
o ferelro acom pa uhaelo de per. 
lo de 0\0.000 pessoa:;. A illu­
mina .10 publica de Porto Ale­
gre e leve accesa duranle todo 
o dia. e o lampeõe túberl03 
de crépe. ToJas a sociedade 
br3l.ileira , allemãs e ilaliana 
tomaram par 00 pre lilo com 
seus respectivos e tandar­
les. 

Formatam tOO03 03 C(\rpos do 
nercito e da brigada militar 
do EsLtdo. da guarnição de 
I'orlo Alegre. pre taodo ao fi­
nado a bonra a que linh 
direilo. 

A família. só oas primeiras 
11Ora5, apóz o passamr.:llro do Dr. 
ｾｵｬｩｯ＠ de Ca lilbo. recebeu 
mais do 800 lelegrammas de 
JJeumc . 

O funeraes fnram feito por 
conta do E \ do. 

O dr. Julio de Clstilho fal. 
'eoou com 43 annos dI! idade 
em con equencia de uma ｭｯｾ＠
' e8lia na garganta. no momen-
to em que !a ser operado, 

ａＢｇｅｬｮｬｾＴ＠

.-\ Cou verll;ão d o Nota vcis 
8vre eolOu candidaloS rara a 
pmideocia e vire-pre ideoeia 
da Republica o sr. dr. Ata­
noel (Juiotnna e Carlos Pelle­
,riO!. 

ｾＧ＠ rluJo republicano procla-

fizes mos lanlo para er 
felire como fazemos para ser 
desgraçados, DO sa existencia 
seria ｩｮ｣ｯｭｰＺｬｲｾｶ･ｬｭ･ｮｌ･＠ ｭ｡ｩｾ＠

risonha e, ｾ､ｩ｡ＮＭａｲ｡ＡＡｯＮ＠

O que me admira, e que .e 
admirem dos phenomenos es­
piritas! -!\a ,'ignao. 

A educação pelo clero 6 
conviria . e quizessemos fazcr 
frades e não homens uleis á 
socledade.- Victor Hugo. 

Tudo os fieis são sacerdotes. 
-ApOt:. t, 6; \'. tO; XX. G. 

ç 

JES S-CHIII 1'0 E O PAPA 

(Segu odo Del i let.) 
L 

Je ｵｾＭｃｨｲｩ＠ lo, o: homem de 
dor, Iraz uma coroa de espi­
nho a gottpjar sangue. 
-O Para gosa L..'1d as delici­

as, e tI az uma triplice coroa 
real. e trellada de ｰ･､ｲ｡ｲｩ｡ｾＮ＠

2. 
Jesus- Chrislo nasceu pobre 
pobre viveu e morreu. ' 
O Pa;-,a pos ue terra , casas, 

palacio . E' rlquisslmo . 
3. 

Jesus'Chri to não tinha on­
de repousar a cabeça. 

O Papa babita um palacio 
que c?ntem on.te mil camarasl 
O maltl Vê! to do mUlluo . 

4. 
á.do.Céu se ouupa Jesus­

Christo. 
O PaIM ｾ＠ OCcupava l!Omente 

d fl Itlir-a , c Ipm emh'litado-

9. 
Jesus-Chrislo lavava os pés 

de seus di ci pu los. 
O Papa dá o seu a beijar. 

sal vo lima vez pJr an no Ilm 
que elle finge imitar o Mes­
Ire. 

to. 
Je us·Christo era manso e 

humilde de coração. 
O Papa lem aido sem pre i n­

tolerante e domiuador, 
H. 

Je ua-Chrislo alimentava as 
muilidões. 

O Papa se circumda de ti­
ｱｵ ･ ｺ ｡ ｾ＠ e de C(,rres atulhados de 
adereços e pedrarias, emquanto 
o povo da ltalía morrI! de fome. 

ｴｾＮ＠

ｊ ･ｾ ｵｳﾷ＠ Çhrislo ensina va a 
Verdade. 

O Papa ensina e pratica o 
co:,lrario do que Jesus·Cbristo 
pnsinou.O'onde mentiras i;J­
loca vllis, á ｦｯｲｾ＠ imposlas ao 
ｾＢ＿Ｌ＠ e que proouzem a hypo 
CrlSla geral. 

t3. 
Jesus-Christo expulsava do 

templo o vendilhões. 
ｾ＠ Ilapa e ｾ＠ Egrpja fazp.m 

trafico ､ｾ＠ cerlmonias religio­
sas l a mIssa. 011 sac,.amentos, 
as ＿ｲ｡ ｾ ￵･ｳＮ＠ as ｩｮ､ｵｬｧｾｮ｣ｩ｡ｳＮ＠ as 
rehq ulas. etc. 

H. 
Jesu.· Ch.risto ordenan que 

todos rtlspellassem D8 autorida­
des. 

. O Pap.a tem desligado !ub­
dllos do Juramento a08 ptinei­
pc, 

t5. 
Jesus Christo 

ｾＺ｜ ｮｈ､Ｚ｜､ＨＧ Ｎ＠
era a mesma 

islo é. as vis calumniu. 
criveis injurias contra a TIIfi'ÍIII. 
03 padre. rI'aqui e em mu"'U'lIWIP 

o vigario. 
Sã,) teimoso esses 1Ii1111õQC;a.._ 

no I 
pa.JaraJ 
Cruzei! 
fi, calul ａｾｯｲ｡＠ deram p'r'alli-v&. 

luml1ia. e il1juda.-esatl 
petas que calumniam e 
am os ouLros com a cara 
､･ｾｬ｡ｶ｡､｡＠ d'este mundo. 
nome do .anto viga rio. do 
lU. Ppd ro, do deu. Baru lbe. 

E levam a malhar em lei­
gião, como se psse macaco" 
balina fosse a religido. MIl 
quem quizer o padre. 061" 
adoramos a De;)s. 

E se por is.11 calumn 
então vamos bem. ｶｾＱｄｏｉ＠
mo muito bem. 

Mui to de propo 110 élles 
luram frade e Christo. cl", 
religião. para se pegarelP 
esta quando são rpbaUdN 
gurrra que nos mo\rem. 
povo s bll muito betn qÍJe 
de é frade, Deus é DeU,,8 
ligiãl1 é religião. 

O grandt:l caso é que elle. 
m2m o Te Deum e 
depois, muito ael;calraaaru,e. 
a dizer que calumniawoa. 
injuriamos. Pois se não. 
ouvir bulha ele porongol. 
se metiam a rabequistas 
arco de laq uara. 

Um amigo meu. muito 
dadeiro, di'.e-me um dia 
sempre ouvira dizer q .. 
padre o que era sagrado 
r.uroa. quanto ao J'eslo 
01 a qualquer I)ulro 
Poi ｾＮ＠ Cl10 L,) U - me ellll. 
avó. urndia, leve oma 
com .um padJ'e e 1050U' ct 
cacete do alto a Lai O; AO 
da refrega, o eõC}ueef:D 

A pra 
esse jorr 

Mas n 
DeDO e 
curando 

Yalha 

Vai 
A' ｴｾ＠

Joié, de 
eoosordl 
Vu nos 
eira Do 

Ao ｪｾ＠

OO.8a8 ｾ＠

ＭＭｾ＠

ｓ･ｧｵｩｾ＠

tal do El 
ao Tribu 
liIr-1f a 
formigA0 
Pedro Di 
｣ｾｭ＠ que 
'Iao liral 
luam d 
lacerdote 

Desejai 
brdve r(Jg 
li bomel 

o Cllmp 
laias de ｾ＠
---
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'1 
coiD • 

grolJII. 
e ia. 

ardigicle. 
parliclla, 

• c1é1&neod • 
__ 11 lado. e ｾ］ｾ＠
qu'" pot ca_ 

de mpu am'" _'111 , 
e .elo morar aqnl em 
onde-remate ftoal­
de ,elho I 

Eda pell uena Ir I.torla me foi 
• parI' moslrar ｾ｡･＠ o 

ＮＬＬｾＯｊＧｗ＠ es\á na rellgllo li hlo 
padre; duas eoiSll, portanto. 

oi 10 dislineta8 oma da !tU' 

E com radO as leparamoa. 
o pad;e 110 1101 pode 

maIs do que respeito pa­
fl.maa so quer ser ",.peita­
e 'preciso, primeiro. que .. 
aO respeito e, dl'pols, qoe 

".n.No'''' respei\6 aos 001r08. 
lustamente o q,ue :J,ão a­

conlece com o ｶｩｾｬ｜ｲｬｯ＠ daqui; 
meueu.se a ｾ￪｢ｯ＠ com prosopo­
peias de pal.maleria .. do mondo. 
ｾ＠ acabon n um reunado far­
risla quando lhe tiraram, a 
mascar3. Não Il um" nem dOIS; 
aIO as ｣ｲｩｾｮ｣｡ｳ＠ qne amda estão 
mama.ldo chrismaram' n'u cClm 
A eo"r,IC'IJa alcunha de Pedro 
MUII IO e Isto. por si Ó, e bas· 
lall10 para se fazer uma ídllia 
do 1I05S0 deu, Vigario 1 

ura, é exactarnente por cau­
ｾ｡＠ do barulho li ue faz, que os 
. harpoaram contra o 
nlrujão, e desde esse momenlo 

paSJaram a ｾ･ｲ＠ tralados pelo 
Cruzeiro, quo é O mesmo frade, 
vi. calumniadores. 

A praga desta terra lem sido 
esse jornal Iradeco. 

Mas nós somos o conlra-ve­
neno e ronlra veneno que está. 
curando o povo do carolismo. 

Valha· nos isto, ao mooos. 

Ratcllll· 
ＭＭｾｾＮ｟ＭＭＭＭＭ

Varias 
A' t2 do corrente, em SJo 

Jolé, dHe ter rilalisado o ,eu 
tonsordo r.om D. Bernardina 
Vaz nosso amigo Fulgenclo Vi­
eira Borges. 

Ao jllven par en vlamos as 
n(!.Sai (elij:ilaçOes. 

Qc 

seguiu ha diaa po ra a Capl 
tal do Eslado, arlm de recorrer 
ao Tribunal do Eslado e q uel­
ｴ｡ｲＭｾ＠ ao Oi po, o esc8nHrado 

rutll'" ｦｯｲｭｩｾ￣ ｯ＠ e celeberrimo roupeta 
Pedro Ba.rulho, das justiças 
Ｈｾｭ＠ que O 1 mpttl'cial e a lle. 
01(%0 tIraram a mascara e pi n­
laram de piche 1110 eminente 
sacerdote. 

Desejamos·lhe boa viagem e 
brllve rlJgre so afim rl tl receber 
is homenagens da nossa troça 
e o competente Zé Peroira de 
latas de kerosene. 

", o iTX 

Complelou se!S anoos de 
Idade a 8 do corrente o peque-
110 Jusé Maria, filho de nosso 

"

amigo lenent& Anlonlo losé 
enriqf1('1! de Amorim , 

Da r.apttal do r.&ado Nlru 
-.,a O DOIIU ...., lIMa" ;Il1o 

JDObCeDClo IIDD : 

--........ --------.... ｾＡＮ＠o Club I" d\! Julbo di h0-
je a loa partida d •• ole. cor­
.... poodee&e ao mel. 

Reallsa-se hoje o catllUDenlo 
chil e religioso de nosso ami­
go caplllo José LUels Dias 
eom D. Maria Luiza Batalha. 

Parabena ao novo casal. 

A 8 do corrente seguiu pa­
ra a C&l'ltal, Clnrle se demora· 
rá por uma quinzena, o n08SO 11 
h/atrado collega de redar.ção 
ca pilãCl Octacilio Vitira da Cos· 
ta, cuja penna fulgarante e 
vasto engenho tem posto abne­
gadamente ao amparo desla 10-
lha, Que lhe deve o melhor 
da grande procurl que tem ti­
do e que a tornou o júfnal de 
maior circulação na reglã!' ser­
rana. 

Optima ｶｩ｡ｧ･ｬｾ＠ ao dlslincto 
amigo e dedirado collega. 

Passou n'esta cidade nosso 
con terra neo Manoel Scveriano 
Maia, procedente do "lo Gran­
de. 

Para Curilybano8 seguiu 
cl)m sua Exma. famllla nosso 
amigo caplt1l.0 Salvador Calo­
meno, Im porlao\e commerei­
allle n'aquella villa. 

De S. Joaquim regressou 
ｮｯｳｾｯ＠ amigo capitão Abilio 
Ca rvaiho, lulz de paz em eser· 
cicio. 

, 'te 

EsUveram n'esla cidade os 
nossos ｡ｭｬｧｯｾ＠ José Anlunes de 
Comova, Honorlp Ozorlo de 
Sanla, Clara e o jovem Arisllde& 
Alb"'uquerque. ___ Ｎｴｾ＠ __ 

Foi levada à Via bapllsmal 

Sr. 
., 'I I I i'-

GOV&lNO ｾＮ＠ ＧｅＱＮＢｔｾｏｏ＠
No dia I t d'elle complrk!D 

o leU primeiro 100A de !lover­
DO oa ｡､ｭｬｄｉｂｬｲｾｯ＠ tio Estado, 
o ar Vlee-Govl rnador coron!'l 
V1dal Rimol Jun lor. 

Cercado de 8ympalhia e 
a(lOlo daI II1as8Il8 con ervlllÍo­
ras, S. EI. tem ､･ｓｴｮｾＨＬｬｶｩ､ｯ＠

um governo ponderado, fecun· 
do de ensinamento civlw e 
reparação das fin3 nças do Es­
IMo. 

Ha um anno, em polyanlbeá 
com seus col\('llas locaes, O 
Imparcial lesll'jou a ascensão 
ao governo do t'minente palrl­
cio e ainda agora, cClm maid 
sobrada jusliça, lhe envIa as 
suas felicitaçOe3 pela pa sagem 
do ausplclo.iO dia. 

, ap 

ELEiÇÃO 00 ESTADO 
Os ､ｩｲ･｣ｴｯｲｬｯｾ＠ ､ｾ＠ parlido re­

publicano dos qualro muniei­
pio ua região serrana ellColhe­
r3m seus candirlatos para a 
eleição rle 6 de DpzeOl bro pro­
xl mo, e'Ido por: 

Lages, o ｮｯｳｾｯ＠ illuslre ami­
go major Manoel Thiagode Cas­
IrOj São Joaquim, o ｮｮｾｳｬｬ＠ dis 
tlnclo amigo lenentd coronel 
João ｊｯｾ￩＠ Theodoro da Costa; 

Cu ril yba ｮｯｾＬ＠ o sr. c!'rout:1 
Henrique Rupp. 

COISAS ... E COISAS 
Eslão paradns 8S c.)isas. u 

eoisns, vulgo Pedro Barulho, 
roi 88 abastecer de oulras coisas 
paI a lIe lUeUer de nuvo na 
coisa. 

Emquanto a no,a COfAA n1l.0 
principia, as Coi,a, ... e Coi3a. 
ficam á espera de qualquer 
coisa e:de qualqlUl1' coi3a. E ee 
frade melle'88 em coisas .•. 

Ale:tandre Borgia. 

no dia 8 tio corrente a gorou· ｉＩ･ｰｯｩｾ＠ de M. Victor Chorbo-
cba )1ariella, filha do no.8O 

, ' ;$ 

amigo ténente CbrisLiano Bre. nel e o abbado Bonnier. que 
cher Junior. fundou em Senes uma casa 

tle ' hospedaria, onde mais de 
I'aranrmpharam o aclo nnsso \'ir.le sacerdoles insnbndssos 

amigo tenente Calldldo de Ças- lêm encontrado refugio, eis 
Iro e a Exma. E posa do nosso 
amigo capitão Fernande Atha- que um novo sacerdote, oab, 

bati e É. &urdery. cura de Ma-
ｬ､ｾｾ＠ 'N , "'" , rollos. (015e) deixa por ｾｵ｡＠ V'3t 

t I 11 [greja homana. 
Regressaram fi dias da Capl a A carla r.OUl q tte fez 3uas des. 

do ｾｉ｡､ｯ＠ os nossos ｡ｭｩｾｯｾ＠ pedidas, ｰ｡ｳｾ｡ｭｯｳ＠ a IratlSCre--

ebl. que BIt ｟ ＭＮ ｾｉｉｉｉｉ＠
• litro d ...... 
,Iba "embllO. 
ｾｉ･＠ Dell • Pf'tO 

la lu tlça que tllda • DI 
da foi !lenl'rOflaml'hla ... ｴ｡ｉｾ ﾷＺ＠
da a diIJulldlr e a di ｾｕｏ＠

o IItnthnenlo .. hrlsllo lia. al­
Ulas. E' para conlflluar na 
ｭ･ｾｭ｡＠ obra que mil separo dé 
vossa Egreja, catbollea, IlOrêm 
não Chmlã. 

Que o filho de DeUII que li 
ha relevado a meu coração, á­
vido ue verdade e de VIda, se 
digne consolar aquellesa quem 
deuo. 

Mais tarde compn henJerio 
a q uao gra Vt8 con vií'têt's lenho 
obedecido. Se ｃｏｬｬｮｬｬＨＬｾ＠ rào, "O­
rno elt, que o prillclplo mHmo 
da organi,ação cathollca ulo. 
mai que uma IldaplaçAo lira­
da do jllrlaismo e do elí'irilo 
romano dt1 dominação s(jbre o 
principio chrisUio d\ piedade 
filial e da liberdade do, fIIholl 
de Drus, e não me condemna­
rão, se ｴｾｮｨｯ＠ Querido libertar 
minha fé e affirmar, conlra 
uma Egrejn cegamen ｾ＠ aucto­
rllaria e oppres ora, minha li­
vre eonscil'ncia rellllloaa. 

Quo! o 111110 de Dtus me dê 
eou'olo e me ajude. A st'para­
çãll que leall o entrnnha rom­
I"ml'nto e dl)loro,os sacrilicloa . 
Pnr«'!m o dewr e do homem e 
o pon-ir li dI' Deus. 

Corno ｴｾｮｨｯ＠ cumprido leal e 
st'n ivrlmente com mlu dever, 
lereI conlla )ça em Deus, oono 
do porvir. 

Rogo-lhe Mon enhor, se di­
gne perdoar- me o pesar que 
lhe ｣｡ｯＡ｡ｲｾＱ＠ e receba a exprea­
.11.0 de meus ｲ･Ｎｰ･ｩｴｯｳｯｾ＠ &eoli­
mentoa .• 

E. BourderV _ ...... --............- ..... _- ＭＭＭＭｾ＠
Ha dias loi lendo a pia 1Ia­

ｰｬｩｾｭ｡ｬ＠ o peq ueno JoAo, filho 1 

dll nos$oamigo Tenente Coronel 
Anlonlo Amancio Monlz. Fo­
ram padrinhos o n03,,0 amigo 
Capitâo ｅｲｮ･ｾｬｯ＠ Neves, e D 
Senhorinha Godlnl!o. 
ＭＭＭＭＭ｟Ｎ｟ｾＮｾ＠ .. --.. 

Seguiu para Capilat' d,! Es-o I 
lado. o no. o amigo Manoel 
Augusto Ntl\'es. _____ • -.I'" - ___ , 

De Tubarão tegre3soó o 
nosso amigo Tenellte Gu lavo 
Ignacio de Liz. 

• 
ＭＭｾＭ｟＠ ................. . -

Tenente Lourt!neo José Ｇｴｨ･ｯ､ｯｾ＠ ter. ER\e,e n la cidade (I nosso 
k N ' til·à: amigo C:lpitãll Luiz da Silva 

ro Waltric e ｾｴｮ｡ｲ､Ｈｬ＠ votmtl- -'tonsenllorf U It I' J . .1 ., ," .nO a, 1I1Z uO lI.stnclo de 
gups ｲｬｾ＠ A rruo a, _____ L .....!tl,!J ｭ ＡＡ ｬ ｾ ｴ＠ ＮＡＲＡｾＡＡｑＮＮＮﾧｬｮｗｕｬｬＮＡｬＮ ＮＮｨ｡ ＮＺＮｊＭＭ＼ｩＮｩＺＡＮＡＡｌｉｬｑＮＮｊｊｩＺＮｵｵＮ ＭＭＭＮＮＮＮＮ［ＮＭＭ Ｍ ＭＭＭＭｬ＠
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ｾ＠ di. 9 o Dr. ('cur ',jrlori 
ｰｲ｡ｴｬ｣ｯｾ＠ !10 italianr. U3(lli ta 
ｐ｡ｾｵ｡ｬｊｬｬｬ＠ :\ abertura dt' um 
trnJ:cto rl'lalo n tt'rço dl 
rI! la e Irroj da'co :\ ｾｩｬｯｬＬｬｲ｡Ｌ＠
canse uth'o á rerida de arma 
dJ ['1'0, pr a ticando a ras(la­
gllm Itos 'emio' nCl"ralico' e 
li s ｭｾＡ｜Ｇ｡ｳ＠ purulenta>; ('xc-
ｲｬｬｴｾｮｬｊｯ＠ a chlorofJrmLaçào, 
a c I r ti.) do nos o amipo 
!li IjM Llliz d'Ac.1I1lpora ｰｬＢＬｾ｟＠
J11IC'uti!:o a1ui rc;idt!ntc 0:5-
la b Il'Cido. 

E 't:i ell rermo em 511:1 resi­
dell c i!!. , o pc,! Ué no Ani.! io, filho 
de no,' anllgo Tello? 110 I r.ln­
doca de Panla Ramo ', 

E'te\'e entrp. nó" o Ihb-:) a 
migo.> .\mantino Luiz de Andra­
de, negocianll! 110 Painel. 

TABEI.LA D,\, :OTA EM 

R eco umJE:\TO 
ATE o DI\ 30 DF: NOVKYDRO 

-uo GOI"KR:-iO­

:;005000-6" eJlampa 
ｾｏｏｓｏｏｏＭｩＢ＠ • 
tUO'OOO-i" • 

;->0 °oOo_i" • 
ｾｏｏｓｏｕｏＭＢ＠ • 

20 000-" • 

- DI:.SCO. 'TOS-

Ale 3\ de Dezem bro de t 903 
-2( 

• 3\ • ｾｉ｡ｲ￧ｯ＠ i 904 -4( 
• 3U • Junho • -6 
• 30 • etembro. - l 
• 3\ • Outobro • -IOl 
• 30. '-ovembro. -tas 

e dalll 11m diante augmentan­
do men . almenle 51 lê a de,­
\aluri 3ção completa em Abril 
de 1906. 

- DR DA \COS E DO TUESOt:R(l 

UIITTIn .\ l'lLO liA. 'COS -

:; 000 lu 000 
20S000 - 30SOOO 
{i0 000 - 100 '000 

200 000 - :;OU 

PU BUC AÇOE 
ｾＭＭ

EDITAL 

LEGlmnçJo DE PO -E­
De ordem da Directoria da 

Viação, Terras e Obra Publi­
ca , cha mo a a Llenção do i n­
ｴ･ｲｴＧｾＵ｡､ｯｳ＠ para as srguiu tP,s 
di po icõe do decrelo li' 200 
Que al1rra o Rrg. n' t2!l de 29 
de OJlubro 'de HIOO, ficando 
todo ('8 se meiro , ro- eiro e 
｣ｯｮ｣･ｾ＠ ia na rios uJeito' ao di -
posto 110 ｣ｩｾ､ｯ＠ decrelo, de ua 
data em diante. 

Arl. :.t:j.-O prllso para :egi, 
timacÓt' é r:,ulidac . de po -
e de lJue trata a Lei n' i73, 

de 30 de ｾ＠ IImbro d f 95, 
marcado no ｉｬｦｬｩｾｯ＠ 33 do e­
ｾｵｬ｡ｮｬＨ＠ nto expedido ClJm o De­
(fflu li " 1_(1 do _!) de Olllu-

o ｉｾｐＧ｜ｈｃｬ＠ L 

I bro 11' t lO, rica prorog ,lo I l'ü c:\sa de Ilpgoci" do sr./ 
ale 31 ,I' ｮｾｺＨＧｭ｢ｲｯ＠ de 1\10\. Tenente Coronel João de Castro a unira. Esta ｰｲｯｲｯｾｮ￧［ｩｯ＠ é. ' .' ..'! !i)r,Cesare 
iseuta de ｏｬｵｬｬｾＸＬ＠ sem prejui- ｜｣ｮ Ｌ､ｾＭ o os ｾＨｧｕｬｬｬｬｲｳ＠ IIHo I 81 

z.) Iln; IJ ue fortm do\ ida' pelo ti pml:l : 
ar!. 33 do lIegulameutl1 ci- Livro ｪｯｾ＠ E-pirilas (Par tr 
t'\flo'l 3 E' bit I Philo'ophica) bfl}'hur.\ 23 ;;00 I . _.- a o 11 amen e 
prllhíbid'l a ｜ｾｮ､｡＠ de po',es, O Evangelho ('clgunjJ e Es-
ou parle de PO' es ainda não pirillsmo puto moral) bro­
legitimadas ou revalldad:1s, ch ura 28500 
bem como da po ｾｳＬ＠ ou pu-
le de pos e com sen tença fa­
lOfa\el de que Dão tenha ido 
a:llda expedido o respectivo ti­
tulo. 

Arl. ＲｴＭＮＭＰｾ＠ notarlos, es­
crÍ"àl! e orriciaes do regi tro 
geral de hypolheca que pa :I­

rem, lançarem ou ｉｾ｡ｮ＠ cre\'e­
rem e crlplura de transrni °ão 
'\ qualquer \itulo, de terras 
nas cônd içõe do artigo an 18-
cedente, ficam sujeito á mui­
ta de iDO OOU a ｾｏｏ＠ 000, que 
lhes era Impo.la pelo re.pec­
tiro Juiz de Direito. Ú reqili i­
ção da autoridade administra­
ti va. 

uuico. 'ão competentes 
para riscali ar o e. aclo com­
primlnto desta o disllO icões os 
chefe' da e ｉｾ｜￵･ｳ＠ iiscaes e 
da agencia' de lerra e colon i­
satão, da respectivas clrcom­
scripeOes, as isLindc-liJes a o­
brigação de denunciar a in­
!racções de que th'erem conhe­
cimento. 

Arl. 2;; -TermillaJo o \Jraso 
fixado no art. {', todas as 
pc> .. es não legitimadas ou re ­
Ｌｾｬｩ､｡､｡＠ cahem em commi o 
ｾ＠ os eus proprietarios conser­
\arão apena o direito á parte 
bablt da e cul :h'ada ou occu­
paJa com ｣ｲ･｡ｾ￣ｯＬ＠ comia nto 
que, em t.1SO algum, a área 
exceda o limIta fIxado no 2 2' 
do art. i' da Lei O' 173, de 

elemhro dtl t 95. 
Art. 26.-Uwa vez cabidas 

cru cnmmi. o as ros:,es de qUd 
trata r ta Lei, o seus proprie-
tario são obrigados a mrdlr, 
dentro de um anno, contando 
da data do commis.o, a parte 
habitada I! culti\'ada ou occu­
pada com creação, e a extralJir 
o ｲｬＧｾｰ･｣ｴｩ｜Ｇｯ＠ Iilulo denlro de 
ei meus, de IlOi de approva­

da a demarcação pelo GOlerno, 
oL pena de multa .la .00 000 

por ralla do.! comprimento do 
q 'I;t lquer da condições nesle 
artigo elabelccida . 

A rI. 21.-Sc ate 31 de De­
zembro de t 90:;, 08 pos eiros 
não lilerem cumprido o dlslJQ!-­
to no arligo antecedente, com 
relação ó. medição e exlraccão 
de IBulo, o GOlerno ma ndará 
proceder.i medição ex-orricio e 
ha\erá dos proprietarios, exe­
cutivame/lte, as de pe;as reitas 
com a demarcação e as do lilu­
lo que selá logo exlrahido. 

Lage,'!. iO do . 'ovembro de 
t903 , 

O agcnte do (}o Di&tricIO. 
./ ar 11; t!w ,11 n/lo8. 

cÃO PUBLICO. 
• RELOJOEIRO-

O abaixo 3ssigrlado.! com mu 
nir.a ao reSI/eilHcl publico des­
ta cjjade Q l!e acaba de ｣ｾｴ｡ﾭ

belecer uma bem montada rc­
!ogoaria na rua larechal 0<'0-
dorQ, cm ca a da ｾｲ Ｌ ｬＮ＠ Vluva 
GO ' onde pode ser pror u ratlo 
(lar;!. os mysteres de sua pro­
fi são. Promelle modicidade de 
preço e ma ima perre.ção nos 
trabalhos. 

Ped i ndo a protecÇ<io do rps­
peitarei pUblico garante a mai­
or ali ração a lodos qU l o 
proc u ra rem. 

Lag€, t2 de • etemhl'o de 
1903. 

ｉｲｩｮ ｾｻＩ＠ Goul!!a. . ......... 
DEPURATIVO no SANGUE 

ELIXIR DE VElAME E GUACO 
(110m U...arIo) 

COMPOSIÇlO DE RAULIVEIRA 
V.ZOO •• OO ••• OZDQ 

EFFIOAZ NOS 
Rh.lllI1&titmcl, Kacrophulu 

ulceras, leucorrhéas 01/ 

FLORES BRANCAS, CANCROS I 

Cü\IIONCOL08, 110011.\8 

4arU,,.o., ･Ｂｦ･ｲｮＬＧ､ＢｴｬｾＮ＠ da. 

'ELLE, IEClOSES E OUTRAS 

ｓｹｰｨＮｾｬＮｾ＠ "ti.co 

PHARMACIA PROGRE O 
LAGEAXO 

Não de.pacha-se ｉＧｾ｣ｰｪｴ｡ｳ＠ de 
racullati)'o e nem \'en<1C-Sj 
preparados e ､ｲｯｧ｡ｾ＠ fiado <J 

quem quer ｾ･ｊ｡Ｌ＠ lendo que o 
proprletario e levado a ozar eq 
ta medida p(>lo abu 'c de muitos 
não saldarem suas contas já 
muito anllgas. A\i-a para evi­
tar ､･｣･ｰ￧ｏ･ｾＬ＠ e para que nin­
guem ai legue d(sconheCCl dila 
medida. ｙｲｮ､･Ｍｾ･＠ ,O J dinheI­
ro a pll'CO ｲ･ｾｵｮｬｩ､ｨｳｩｭｯＸＮ＠

ｌ｡ｧ･ｾＬ＠ HdeAbril de 1903 
Luiz d'Acampora. ----oc_--_ 

ｍｾｃａｮｒａｯ＠ L GEANO 
1\ marello em K: 2000 

• • caixa iilO .. 
lacanJo branco em caixa t201) 

• c 1\ I i60 
Proprietario 

.\I\IOllio. tllIlpho Waltrick. 

Fur ma/w prla Bnit_ • ...,. .... 
, de Padl/II (I tjlU,,) com 

111 a 1"!llllisa(/1I pelo 
'Cl",.ml Grral do Brazil, 
",sitlcnt" cm /loma, e 
gtm.-rui sima Ifl81ll'Ctori .. 

IR I/YUiclIc do Estado de 
mCathar ina, 
ｾ＠ Oito annos de pr:\tlea 

Huspi ta I Maior de PadUtl 
. lia), de clinica oll'di.:Q 11 

rurgira. execolan(jo UIII!!I'L.. 

/, Oes dI' alia Cm'u rgia. 
. -Cura radical da bl'lr'hI.1I 
o pelo metho,h) do Pror. 
( sini, adoptado nas c"uira 
'Ilospi lacs da Ilalia, Pariz, 
lim, Vlenna. 'ew- York, 

meno -Aires e S. Paulo 
IlIzi I.) 
ti! Ｍｏｰ･ｲ｡ｾ￵･ｳ＠ olJstelri<;ase 

I
moleSlias do u tero em geral 

-Cura rapida da WHI­
LI com o methõdo do pro. 

, Searenzio. 

m 
MEDECINA GERAL 

li! Pllde ser procurado 
'Pharmacia d'ACAMPORA o 
na ｾｵ｡＠ pl'Opria residellcia 

- I\ '!' ta ciJade. 
eí- ｾ＠ ｾ＠ ef",F>t' P; P.Q 

o 

CLEMENTE HAMITZCH 
CANTEIIIO 

ESL'1Jlptura em pedra. 

ｦ ｾＧｯｮ ｬｩｮｵ ￠ｭ＠ sempre esse es­
tabelecimento promplo á exe­
cutar qualquer eccomm.:ndado 

ua arle. 
MAR MORE 

Tem em deposito pedra mar· 
more para lellrtiros runebree, 
e rn por ｰｲｾ￧ｯ＠ mod ico. 

O proprtctario da cantaria 
soppra prompl1e razer tudo ta-

pricho, amenll', colloca nos seUj 

lugares, e tudo ptllo mais ba­
rato pos ivel, comtanto que o 
freguez leve o dinheiro. 

ｴＩＵｾ Ｘｭ［ｲｧｲ［ﾧＢ［＠ .. 
PlLULAS PURGATIVAS 

dê Raulivelra 
ｾＮＶＮｴＮｕｉｎｔｕ＠ Ta: .'I'AII. 

nus PILUlAs sÃo AS UNICAS 
QUE ｾｕｂＸｔＱｔｕｅｍ＠ COM 

\ "T'.OIlM OS l'UROATIVOS 

- OlEO DE RICINO E OUTROS 
7 A NOS DE BOM EXITO 

le, ar a sua BlllcaCI3 Mnlra as 
I ･ｮＢｲｭＯｾ｡､･Ａ＠ dO eSforl13g0 
'Igado. tnlu'.lDOI; curlo tlmbem 

... UY ·rE.PSIA. ｊｎｐ ｊＨＧｐＺｾＧｉￃｏ＠

"h '0 Im Vf o -U. ａｆｹｧｃￇｾｅｾ＠

PRODUZIDA; PELA IIL1S 
"'ppru •• o d ... regr •• "I mulh.r •• 

vertigens, ton tu ras 
ｾｙｏｒｏｐＧＮＧａｾＬ＠ Ｂ｛ＢＧｏｉｬｉｬｾｏｉｄＦｉ＠

(..'o[i('t'J'1 (olla ｾ･＠ 0lllJ'!.hte, de. 
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